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RESUMO 

 

Este trabalho busca apresentar a Literatura Infantil como instrumento no processo de 
desenvolvimento crítico. Para isso, fez-se um resgate da história da literatura infantil 
e os seus caminhos percorridos até o atual contexto escolar. A literatura infantil é um 
meio que enriquece o conhecimento e informa através de seu aspecto lúdico-
prazeroso, para que assim as crianças possam ter acesso ao imaginário e, cada uma 
ao seu tempo e modo, associar com aspectos do mundo real. Esta pesquisa se faz 
necessária, uma vez que é notória a necessidade do contato das crianças com os 
textos literários, seja oral ou escrito, em seu meio de aprendizagem. O objetivo deste 
estudo é compreender as influências do texto-lúdico literário no processo de 
desenvolvimento crítico da criança. Este intento realizou-se mediante a contação de 
histórias de três obras, escolhidas especialmente para o desenvolvimento deste 
trabalho por abordar temáticas que se fazem presentes no contexto da criança, em 
quatro turmas do Ensino Fundamental dos anos iniciais de uma escola municipal de 
Palmas, Tocantins. Os dados dessa pesquisa foram gerados por meio da análise de 
atividades realizadas pelos alunos referentes às temáticas abordadas na contação 
histórias. Também foram aplicados questionário às professoras regentes de cada 
uma das turmas, buscando analisar a frequência do trabalho literário e como ocorre 
a aceitação dos alunos durante as aulas de leitura de literatura infantil. A análise 
demonstrou que a leitura de literatura, quando ocorre de maneira adequada, 
proporciona uma intertextualização entre o mundo do leitor e o conhecimento 
adquirido durante a leitura, possibilitando dessa forma que a criança tenha confiança 
em expressar suas emoções e capacidade para encontrar soluções para problemas 
que estão a sua volta. 

  

Palavras chave: Literatura infantil. Aprendizagem. Desenvolvimento crítico. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 

 



 

ABSTRACT 

 

This work seeks to present Children's Literature as an instrument in the critical 
development process. To this end, a rescue was made of the history of children's 
literature and its paths to the current school context. Children's literature is a means 
that enriches knowledge and informs through its playful-pleasurable aspect, so that 
children can thus have access to the imaginary and, each in its time and manner, 
associate with aspects of the real world. This research is necessary, since it is 
noteworthy the need for children's contact with literary texts, whether oral or written, in 
their learning medium. The purpose of this study is to understand the influences of 
literary lyrics on the critical development process of the child. This was accomplished 
by telling stories of three works, chosen especially for the development of this work by 
addressing themes that are present in the context of the child, in four classes of the 
Basic Education of the initial years of a municipal school of Palmas, Tocantins. The 
data of this research were generated through the analysis of activities carried out by 
the students concerning the topics addressed in the story-telling. Questionnaire were 
also applied to the teachers in each of the classes, seeking to analyze the frequency 
of literary work and how the acceptance of students occurs during the lessons of 
reading children's literature. The analysis showed that reading literature, when it occurs 
appropriately, provides an intertextualization between the world of the reader and the 
knowledge acquired during the reading, thus allowing the child to have confidence in 
expressing his emotions and ability to find solutions to problems that are around him. 
 

Keywords: Children's literature. Learning. Critical development.



10 
 

                                                      SUMÁRIO   

 

1. INTRODUÇÃO ............................................................................................... 11 

2. JUSTIFICATIVA ............................................................................................. 12 

3.  OBJETIVOS .................................................................................................. 13 

3.1 OBJETIVO GERAL ......................................................................................... 13 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS .......................................................................... 13 

4. CONCEITO HISTÓRICO SOBRE A INFÂNCIA ............................................. 14 

4.1 APARIÇÃO DA LITERATURA INFANTIL ....................................................... 15 

4.2 CONFLITOS COM A LITERATURA INFANTIL .............................................. 17 

4.3 LITERATURA INFANTIL NA ESCOLA ........................................................... 18 

5. CONCEPÇÕES DE LEITURA E SUA IMPORTÂNCIA NA INFÂNCIA ........... 21 

6. METODOLOGIA ............................................................................................. 24 

7. ANÁLISE E REFLEXÕES ............................................................................... 26 

7.1 CONSTRUÇÃO DE VALORES ...................................................................... 26 

7.2 DESCONSTRUINDO PADRÕES ................................................................... 32 

7.3 INCLUSÃO DA CRIANÇA NA FORMAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS ...... 41 

7.4 A IMPORTÂNCIA DO PROFESSOR COMO MEDIADOR ATIVO NA 

PRÁTICA DE LEITURA DE LITERATURA INFANTIL  ................................... 48 

CONSIDERAÇÕES ........................................................................................ 51 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ............................................................... 54 

ANEXO I  ........................................................................................................ 58 

ANEXO II ........................................................................................................ 64 

ANEXO III ....................................................................................................... 69 

ANEXO IV ....................................................................................................... 75 

 
 

 

  



11 
 

 
1. INTRODUÇÃO 
 

A literatura possui diversas funções na sociedade, dentre elas a de promover o 

desenvolvimento linguístico, cognitivo, social, o entretenimento, o contato com as 

manifestações culturais e a língua de um país, podendo funcionar como repertório 

histórico da produção de conhecimento das gerações humanas, além de contribuir 

para a formação de pessoas e fomentar o letramento social. 

Contudo, no que se refere à literatura enquanto prática no processo de 

aprendizagem, a Literatura Infantil deveria ser considerada como ponto de partida 

para o desenvolvimento de competências críticas na primeira fase de aprendizagem 

das crianças. O texto literário colabora de modo imprescindível para o processo de 

formação de leitores e, consequentemente, para a formação da criticidade da criança. 

Acredita-se que o primeiro ciclo familiar seja o responsável por iniciar e 

desenvolver a iniciação literária, mas é na escola que as práticas de letramento 

acontecem e se identificam enquanto prática social. 

Para COSSON (2012), a prática literária deve ser promovida na escola de modo 

que se viabilize o exercício da leitura literária sem o abandono do prazer e, ao mesmo 

tempo, com o compromisso necessário para o desenvolvimento do conhecimento.  

E é com esse olhar que voltamos novamente à atenção para as práticas 

literárias na escola, principalmente nas séries iniciais, momento de aquisição da 

linguagem e do conhecimento de mundo, momento em que o real e o lúdico se fundem 

para a construção de saberes. 

Nesse sentido, convida-se para uma reflexão sobre as práticas pedagógicas 

em relação ao trabalho com a literatura, principalmente nas séries iniciais, momentos 

em que pensamos numa educação transformadora, inclusiva e emancipadora. 

Para Santos e Moraes (2013, p.30), a literatura enquanto prática de letramento 

est§ ligada ao trabalho de recep­«o/produ­«o de ñtextos liter§riosò relacionados ao 

aspecto estético alcançado por um modo especial que também permite a constituição 

de universos imaginários e ficcionais. 

Acredita-se que a ligação entre o real e o imaginário promovida pela arte 

literária é uma base importante para a promoção da criticidade infantil, pois o texto 

literário estabelece uma nova ordem, mas sem romper totalmente com a ordem real 

que lhe dá origem. 
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Paulino (2005) destaca que para um cidadão seja considerado literariamente 

letrado, este precisa cultivar e assumir como parte de sua vida a leitura de literatura, 

preservando seu caráter estético, aceitando o pacto [ficcional] proposto e resgatando 

objetivos culturais em sentindo mais amplo, e não objetivos funcionais ou imediatos 

para o seu ato de ler. O autor ainda destaca que, para a leitura literária, devem ser 

consideradas as habilidades cognitivas, comunicativas e interacionais, afetivas e 

estéticas necessárias para a realização de uma leitura literária, assim como as 

competências sociais. 

E é com esse olhar que proposta deste trabalho de pesquisa foi desenvolvida 

e aplicada. Pretende-se aqui demonstrar a importância da literatura infantil para o 

desenvolvimento linguístico, social, cultural e crítico das crianças. Para isso, realizou-

se um percurso pela teoria que perpassa essa área do conhecimento, no intuito de 

mostrar que essa literatura, por ser tão importante para o desenvolvimento, vem 

ganhando espaços teóricos e práticos.  

 

2. JUSTIFICATIVA 

 

A proposta de pesquisa contida no presente trabalho se faz necessária, uma 

vez que é notória a necessidade do contato das crianças com os textos literários, 

sejam orais ou escritos. 

Sabe-se que a literatura é base para a construção de conhecimentos, enriquece 

o processo de aquisição da linguagem, desenvolve a percepção e análise de 

diferentes situações, promovendo o senso crítico. 

Nas oportunidades de contato com o universo escolar, percebe-se que esta é 

uma área não muito valorizada. Geralmente, os profissionais que trabalham com a 

Educação Infantil e com os anos iniciais do Ensino Fundamental desconhecem a real 

importância dessa arte para o desenvolvimento de competências. A literatura infantil 

muitas vezes é vista como mero passatempo, como castigo para os que não 

realizaram outra atividade. Quando a escola faz a opção de leitura de algumas obras, 

essas não são devidamente exploradas, são apresentadas sem estímulos no sentido 

de atiçar a curiosidade dos alunos para que conheçam o texto e, posteriormente, 

terem curiosidade para continuarem futuros leitores. 

Existem fatores que contribuem para que a criança desenvolva o gosto pela 
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leitura. Orienta-se que os familiares leiam para as crianças, de maneira que eles 

tenham o exemplo familiar como modelo inicial. A escola, por sua vez, deverá 

fomentar a curiosidade e o hábito de ler principalmente por prazer, não por obrigação. 

 
As experiências com a literatura infantil, propostas pelo educador, mediador 
entre os textos e as crianças, contribuem para o desenvolvimento do gosto 
pela leitura, do estímulo à imaginação e da ampliação do conhecimento de 
mundo. Além disso, o contato com histórias, contos, fábulas, poemas, cordéis 
etc. propicia a familiaridade com livros, com diferentes gêneros literários, a 
diferenciação entre ilustrações e escrita, a aprendizagem da direção da 
escrita e as formas corretas de manipulação de livros. (BRASIL, 2017, p. 40) 

  

Os professores deveriam, com base em atividades de concepção de leitura, 

fazer uso de estratégias didáticas de exploração textual, fomentando a competência 

crítico-discursiva e o processo de formação de leitores. 

Nesse sentido, esta proposta de trabalho visa aplicar atividades literárias para 

turmas de 4º e 5º Anos do Ensino Fundamental (anos iniciais), objetivando uma 

sondagem de conhecimentos e o desenvolvimento da criticidade das crianças 

participantes através de atividades de contação de histórias, que foram selecionadas 

previamente para o desenvolvimento deste trabalho. 

É importante salientar a importância desse trabalho para a prática de estudo 

em virtude da necessidade de mais pesquisas referentes à literatura infantil, refletindo 

assim sobre a importância dessa área literária e oferecendo às crianças a 

oportunidade de vivenciar experiências que contribuirão para o desenvolvimento de 

competências, habilidades e capacidades. 

 

3. OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral 

 

Compreender as influências dos textos lúdico-literários no processo de 

desenvolvimento da criticidade da criança. 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

V Incentivar o contato com textos literários; 

V Despertar senso crítico através dos textos literários; 
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V Fomentar a maturidade linguística através do trabalho com a oralidade; 

V Despertar na criança o hábito da leitura. 

 

4.  CONCEITO HISTÓRICO SOBRE A INFÂNCIA/CRIANÇA  

 

Para entendermos sobre a literatura infantil, é necessário pensar em seu 

leitor/receptor: a crian­a. At® o S®culo XVII, a crian­a era considerada um ñadulto em 

miniaturaò, período de sua infância que deveria ser encurtado o mais breve possível, 

ou seja, não existia um mundo infantil, diferente, separado dos adultos e muito menos 

uma visão especial da infância. Com isso, não havia obras específicas voltadas para 

esse público. 

De acordo com Zilberman (1983): 

[...] a concepção de uma faixa etária diferenciada, com interesses próprios 
e necessitando de uma formação específica, só acontece em meio à Idade 
Moderna. Esta mudança se deveu a outro acontecimento da época: a 
emergência de uma nova noção de família, centrada não mais em amplas 
relações de parentesco, mas num núcleo unicelular, preocupado em manter 
sua privacidade (impedindo a intervenção dos parentes em seus negócios 
internos) e estimular o afeto entre seus membros. (ZILBERMAN, 1983, p.13) 

 

Acredita-se que até esse período as crianças viviam socialmente como adultas, 

compartilhando os mesmos estilos de roupas, ambientes domésticos e sociais como 

o trabalho. 

É somente no século XVIII que a criança passa a ser considerada como um ser 

diferente dos adultos. Após a Revolução Francesa, a criança começa a ser vista como 

um setor social, o que se consolidou já na Idade Contemporânea, como fruto de uma 

nova visão de mundo e de uma nova organização social. 

Sendo assim, existindo esse distanciamento da fase ñadultaò, a crian­a passa 

a receber a educação diferenciada que irá prepará-la para essa vida. A partir disso, o 

adulto passa a idealizar a criança como um ser ingênuo e dependente, acreditando 

na sua falta de experiência com o mundo real. Já na atualidade, muitos ainda possuem 

essa concepção sobre a infância como período da ingenuidade e da falta de controle 

da realidade. 

Para a Psicologia da Aprendizagem, o pensamento infantil não tem uma lógica 

racional. A infância é abordada como um período de preparação para a vida adulta. 
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Tais concepções estão presentes em nossa atualidade e possíveis de serem notadas 

até mesmo no modo em que os livros são catalogados pelas editoras. 

Se a imagem da criança é contraditória, é precisamente porque o adulto e a 
sociedade nela projetam, ao mesmo tempo, suas aspirações e repulsas. A 
imagem da criança é, assim, o reflexo do que o adulto e a sociedade pensam 
de si mesmos. Mas este reflexo não é ilusão; tende, ao contrário, a tornar-
se realidade. Com efeito, a representação da criança assim elaborada 
transforma-se, pouco a pouco, em realidade da criança. Esta dirige certas 
exigências ao adulto e à sociedade, em função de suas necessidades 
essenciais. (ZILBERMAN, 1983, p. 18) 

 

É preciso entender que a criança, ser social, também possui conflitos, medos, 

dúvidas e contradições, não por ignorar a realidade, mas por carregar consigo a 

imagem projetada do adulto. 

 

4.1 APARIÇÃO DA LITERATURA INFANTIL 

 

Desde o seu início, a literatura aparece relacionada a uma função essencial: 

atuar sobre as mentes capazes de decidir ações, expandir sentimentos, desejos e 

emoções. Em essência, a natureza da literatura infantil é a mesma da que se volta 

aos adultos. As diferenças que especificam uma da outra vêm da classe do seu 

leitor/receptor: a criança.  

De acordo com Carvalho (2015), a literatura infantil surge no século XVII com 

Fenélon (1651-1715), padre, teólogo, poeta e escritor francês; dentre seus escritos, 

os considerados infantis, surgiram a pedido da duquesa de Beauviller, justamente com 

a função de educar moralmente as crianças. Nesse momento, a literatura infantil se 

torna um gênero transformador social com influência no meio artístico. 

As primeiras histórias tinham caráter maniqueísta, a fim de mostrar claramente 

o bem a ser aprendido e o mal que deveria ser menosprezado. A maioria dos contos 

de fadas, fábulas e até mesmo muitos textos da contemporaneidade encaixam-se 

nessa tradição. 

Os contos de fadas conhecidos atualmente surgiram na França no final do 

século XVII. Charles Perrault (1628-1703) realizou edições em narrativas folclóricas 

de camponeses, retirando partes que mencionavam assuntos como canibalismo, 

estupro, incesto e foi no ano de 1697 que Perrault trouxe a público o livro chamado 

ñHist·rias ou contos do passado com moralidadesò, tal livro retratava hist·rias que 

ouvia de sua mãe e nos salões de Paris e, por meio de tal publicação, surge um novo 
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gênero literário: o conto de fadas, que ultrapassou limites franceses e ganhou marca 

universal. 

Acredita-se também que a mitologia grega já possuía um modo particular de 

transmitir o contexto da hist·ria de ñChapeuzinho Vermelhoò. Posteriormente, Charles 

Perrault trouxe a história moralizadora e mais adequada aos ambientes sociais que 

conviviam na época. A história da menina e do lobo sofreu ainda alterações por Hans 

Christian Andersen e pelos Irmãos Grimm. 
No Brasil, pode-se afirmar que a literatura infantil teve o pontapé inicial no 

século XIX, com os autores Carlos Jansen (1829-1889) e Alberto Figueiredo Pimentel 

(1869-1914), que foram os primeiros a se preocuparem com a literatura infantil no 

país. Contudo, é apenas no ano de 1921, com a publica­«o da obra ñNarizinho 

Arrebitadoò de Monteiro Lobato que a literatura infantil teve de fato o seu marco inicial 

no Brasil. Ademais, para Cunha (1987), a literatura infantil no Brasil surge com obras 

pedagógicas e adaptadas das obras portuguesas, demonstrando a típica dependência 

da colônia. 

De acordo com Cademartori (2010), é em meados de 1986 que a comunidade 

acadêmica brasileira começa a valorizar e a considerar o gênero literário atribuído ao 

público infantil como alvo de discussões. Atualmente, a literatura infantil possui outras 

características, como fornecer uma nova visão da realidade.  

Neste caso, faz-se um paralelo entre o real e o imaginário, utilizando a 

comparação de tudo que está ao redor da criança com o mundo fictício, trazendo 

assim novas formas de enxergar e pensar sobre as situações que as cercam. Sabe-

se que a leitura de literatura infantil, com seu caráter lúdico, constitui um caminho 

natural para o mundo da leitura e de tudo o que ela pode proporcionar. Cunha (1974) 

afirma que:  

 

A Literatura Infantil influi e quer influir em todos os aspectos da educação do 
aluno. Assim, nas três áreas vitais do homem (atividade, inteligência e 
afetividade) em que a educação deve promover mudanças de 
comportamento, a Literatura Infantil tem meios de atuar. (CUNHA, 1974, 
p.45) 

 

Sendo assim, a literatura infantil possui importância fundamental em vários 

aspectos na educação, principalmente na formação de novos leitores, pois ela 

estimula a leitura através do belo que está presente nos textos literários. 
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A literatura infantil é a trilha que leva as crianças diretamente ao universo da 

leitura de maneira divertida e é por meio do seu caráter lúdico e encantador que faz 

com que a atenção das crianças se volte para tal universo. 

 

4.2 CONFLITOS COM A LITERATURA INFANTIL 

 

Desde a sua aparição, em meio ao século XVII, a literatura infantil vem sofrendo 

preconceito acerca da sua importância. Por seu caráter singular, surgem sempre 

comparações com a literatura não infantil, ou seja, a lida, aceita e praticada pelos 

adultos. Além disso, por causa dessa classificação, a literatura infantil já nasce com o 

peso de menoridade, pois está sempre ligada a um projeto político-pedagógico e 

também a seu público que é a criança. 

Acontece que não apenas a literatura infantil está passando por conflitos na 

atualidade, mas também a literatura como um todo, inclusive o seu processo de 

ensino. Segundo Perrone-Moisés (2000, p345), ñno momento atual a literatura está 

sendo questionada em sua produção e em sua recepção, encontrando-se ameaçada 

em seus próprios fundamentosò. Percebe-se, então, que a literatura infantil passa 

constantemente por incertezas em relação a seu valor e importância. Os conceitos 

mercadológicos contribuem claramente para o crescimento dessa problemática. 

Segundo Sodré (1985), o preconceito que envolve a literatura está presente e 

pode ser observado em uma simples visita a uma livraria, onde percebe-se uma 

arrumação preconceituosa: 

 

Quem visita uma livraria organizada à maneira norte-americana não pode 
deixar de perceber que a arrumação das prateleiras atende a uma certa 
discriminação literária. De um lado, estão romances de autores como 
Thomas Mann, Malcolm Lowry, Jorge Luis Borges, Guimarães Rosa, 
Machado de Assis e outros, reconhecidos como ñcl§ssicosò ou ñgrandes 
escritoresò, produtores de Literatura (com mai¼scula). No outro, misturam-
se figuras como Dashiell Hammett, Issac Asimov, Agatha Christie, Ray 
Bradbury, Michael Moorcock, Karl May, em meio a manuais de 
emagrecimento, de como fazer sucesso ou subir na vida, etc. Neste caso, 
lida-se com produtores de best-seller ou, mais especificamente, quando se 
trata do gênero narrativo, com autores de literatura de massa (desta vez, 
com minúscula). (SODRÉ, 1985, p. 5) 

 

Por ser considerada muitas vezes como literatura de pouca qualidade, sua 

venda acaba sendo focada na quantidade e não na sua qualidade. Atualmente, pode-

se observar que as obras infantis são feitas a partir de fórmulas prontas. No comércio 
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é possível encontrar livros de péssima qualidade com ilustrações fora do contexto e 

sem qualidades para o leitor. Veem-se livros com textos empobrecidos que focam 

apenas em seu consumo desenfreado e não em sua qualidade literária. 

Ao falar sobre a natureza da literatura infantil, Nelly Novaes Coelho (1993), 

destaca: 

 

A literatura infantil é, antes de tudo, literatura, ou melhor, é arte; fenômeno 
de criatividade que representa o Mundo, o Homem, a Vida, através da 
palavra. Funde os sonhos e a vida prática; o imaginário e o real; os ideais e 
sua possível/impossível realização. (COELHO, 1993, p.24) 

 

 

A autora ressalta que obras voltadas para o público infantil devem ter 

qualidade literária, sem, no entanto, desconsiderar o caráter pedagógico que podem 

oferecer. O funcional é a adequação da leitura ao estágio psicológico da criança, de 

maneira que a literatura seja menos um entretenimento e mais um meio para que ela 

vivencie uma experi°ncia ñrica de vida, intelig°ncia e emo­»esò. 

Sendo assim, o conceito mercadológico torna-se um grande vilão contra a 

literatura infantil que luta constantemente pelo seu reconhecimento como arte, como 

obra de igual valor dentro do espaço cultural. 

 

4.3 A LITERATURA INFANTIL NA ESCOLA 

 

O desenvolvimento de uma criança não ocorre de forma linear. As mudanças 

acontecem gradualmente e estão relacionadas a fatores biológicos e, ainda há 

aqueles proporcionados pelo ambiente familiar, escolar entre outros que a criança 

participe. 

O Ensino Fundamental é a etapa mais longa da Educação Básica, visto que 

atende estudantes entre 6 e 14 anos. Há, portanto, crianças e adolescentes que, ao 

longo desse período, passam por uma série de mudanças relacionadas a aspectos 

físicos, cognitivos, afetivos, sociais, emocionais, entre outros. 

O professor de Ensino Fundamental precisa conhecer as características de 

desenvolvimento e as peculiaridades de cada faixa etária para desenvolver um 

trabalho efetivo, que mostre para as crianças e adolescentes a importância 

significativa da leitura para suas vidas. E uma das especificidades do trabalho com 

crianças é a compreensão do modo como elas se expressam, se comunicam, 
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experimentam, brincam, enfim, aprendem sobre o mundo e a cultura que as cercam. 

Deste modo, é importante pensar numa educação transformadora, que construa 

conhecimento. 

A criança, sujeito histórico e de direitos, possui maneiras próprias de produzir 

significados e de aprender. É curiosa, ávida por novidades, aprende pela imitação e 

pela interação, movimenta-se o tempo todo e fala a linguagem ñuniversalò na inf©ncia: 

o brincar. 

A brincadeira é algo que pertence à criança, à infância. Através do brincar a 
criança experimenta, organiza-se, regula-se, constrói normas para si e para 
o outro. Ela cria e recria, a cada nova brincadeira, o mundo que a cerca. O 
brincar é uma forma de linguagem que a criança usa para compreender e 
interagir consigo, com o outro, com o mundo. (CRAIDY; KAERCHER, 2001, 
p. 104) 

 

Garantir a vivência de situações cotidianas que abordem a oralidade e escrita 

na Educação Infantil e Ensino Fundamental contribui para o desenvolvimento lógico, 

da criatividade, da imaginação, da socialização, entre outros benefícios. 

Com essa experiência cotidiana, a criança não apenas exercita instruções e 

determinações recebidas de outros, mas inicia uma aproximação com os saberes 

externos, mesmo que ainda não estejam formalizados. Nesse processo, aos poucos, 

ela estabelece relações entre o imaginário e sua vivência, tendo contato com 

situações e passando a refletir sobre o que observa. 

Dentro do contexto escola/aprendizagem, a literatura infantil é vista às vezes 

como positiva e outras como muito negativa.  Por ter uma característica pedagógica, 

essa literatura destinada aos jovens leitores não é apresentada aos seu público de 

forma bela e prazerosa, surgindo assim a má formação de novos leitores. Com isso, 

tornam-se presentes adultos que não possuem o gosto pela leitura e não valorizam 

sua importância. 

Seguindo esse pensamento, a utilização da literatura infantil no âmbito escolar 

acontece de maneira errada, pois tal literatura não se preocupa em ensinar 

conteúdos referentes a disciplinas escolares, mas representar a arte. Frantz (2011) 

constata que a escola tem falhado na condução desse processo de estímulo à 

literatura, no que se refere ao processo de formação de leitores. 

 

Ela não tem conseguido introduzir o aluno no mundo da leitura, a partir 
da beleza, magia, do prazer, da alegria que uma boa leitura pode 
proporcionar ao seu leitor. O aluno não consegue perceber a leitura como 
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uma atividade significativa e gratificante em sua vida, e por isso não se 
interessa por ela e então não pratica. (FRANTZ, 2011, p.24) 

 

Mesmo com todos os aspectos positivos, a literatura infantil não é muito 

presente dentro do contexto escolar. Muitas vezes, quando acontece, é utilizada 

apenas como método de punição para os que não realizaram alguma outra atividade. 

Além disso, o conflito mercadológico, citado anteriormente, acontece pelo 

motivo do mercado dos livros infantis se apresentar muito aprisionado à escola, e 

com isso surge a maior consequência de todas, o destino final desses livros não 

costuma ser uma criança ou adolescente, mas o mediador, que é o adulto, ou seja, 

aquele que escolhe o livro. Isso tudo faz com que a criança cresça num ambiente de 

negação para leitura. 

Atualmente, a escola possui como um dos seus objetivos fundamentais, 

preparar os alunos, durante a sua convivência, para exercer a cidadania. Mas como 

a escola alcançará tal objetivo se não formar novos leitores para que sejam 

conscientes dos direitos e deveres para reconhecer essa importância?  

 

Um dos objetivos do ensino fundamental deve ser capacitar os alunos para: 
compreender a cidadania como participação social e política, assim como 
exercício de direitos e deveres políticos, civis e sociais, adotando, no dia a 
dia, atitudes de solidariedade, cooperação e repúdio às injustiças, 
respeitando o outro e exigindo para si o mesmo respeito. (BRASIL, 1997, p. 
9) 

 

Cabe ao professor essa difícil tarefa, de não só elaborar aulas diferenciadas 

utilizando recursos literários, mas também contextualizá-los, abordando a temática 

das aulas e assim despertando o interesse pela leitura. 

De acordo com Moric (1974), a literatura constitui uma arte, mas também ajuda 

o jovem leitor a desenvolver sua percepção estética do mundo, refinar suas 

qualidades, revelar sua inteligência, suas ideias, seu gosto. 

Não existe possibilidade de retirar a literatura infantil do meio escolar, até 

porque o caráter educativo marca a sua aparição. Contudo, é necessário encontrar 

um meio de utilizá-la dentro da sala de aula sem que seja apenas para o ensino de 

conteúdos, mas sim para a familiarização do leitor com tal representação artística e, 

por conseguinte, a compreensão de sua expressão literária e influência para a 

formação do pensamento crítico.  
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5. CONCEPÇÕES DE LEITURA E SUA IMPORTÂNCIA NA INFÂNCIA 

 

Diante do que foi apresentado anteriormente, surge a importância de falar 

sobre o hábito da leitura para que assim a literatura infantil seja notada e passe a ser 

respeitada como arte. Todavia, há outra complicação em relação à literatura, não 

apenas no meio escolar, mas também no meio social. Acontece que para muitos a 

leitura, o ato de ler, resume-se apenas no ato de decodificar e compreender 

superficialmente as informações retratadas no texto. 

 Primeiramente, quando se fala em leitura, automaticamente se pensa na 

capacidade ou aptidão de decodificar letras que estão presentes num texto escrito e 

depois pronunciá-las de acordo com a norma culta da língua portuguesa. Esse é o 

entendimento sobre o que é leitura no contexto social atual e é o que está presente 

durante as atividades escolares. Isso é herança de uma tradição enraizada nos 

métodos e nas teorias educacionais sobre o ensino e o aprendizado da leitura, que 

se baseia apenas na pronúncia perfeita, que precisa ser modificado. É necessário 

priorizar a interação do sujeito com o objeto de conhecimento, ou seja, aluno e texto. 

Desta forma, estaremos seguindo rumo às novas tendências e concepções de 

leitura. 

De acordo com o Dicionário Online de Português (Dicio), o termo leitura é o 

ato de decifrar o conteúdo escrito de algo; ato de falar um texto em voz alta. Sendo 

assim, tem-se o simples fato da ação de ler algo que pode ser compreendido ou 

interpretado de forma subjetiva. 

Durante algum tempo, acredita-se que a escola distancia a atividade de leitura 

da compreensão de mundo sem conceder um verdadeiro significado das palavras. A 

leitura em sala de aula tem se tornado tediosa, cansativa, sem significado para a 

maioria dos alunos. Vargas (1997) afirma que tratando a leitura como atividade 

artística pode ser uma forma de não vacinar as crianças contra ela. 

Ainda de acordo com Vargas (1997), ler é intertextualizar o mundo do leitor 

com o conhecimento que a leitura realizada oferece, atribuindo assim sua própria 

percepção de mundo. 

 

Ler, portanto, significa colher conhecimentos e o conhecimento é sempre 
um ato criador, pois obriga a redimensionar o que já está estabelecido, 
introduzindo o mundo em novas séries de relações e em um novo modo de 
perceber o que me cerca. (VARGAS, 1997, p. 6) 
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Os benefícios da leitura eficiente para o desenvolvimento infantil são 

inúmeros. Crianças que possuem contato com livros, desde cedo, desenvolvem-se 

melhor. Quando a criança tem esse contato com a leitura, ela: 

¶ Amplia o vocabulário e é incentivada a falar cada vez mais e melhor; 

¶ Apresenta mais criatividade e imaginação; 

¶ Desenvolve maior concentração e atenção; 

¶ Pode resolver alguns conflitos internos (como medo de escuro, de monstros, 

lobo, bruxa, de ser abandonado, etc.) e apresentar maior segurança no dia 

a dia; 

¶ Aprende a diferença entre histórias contadas e as escritas (pois as escritas 

nunca mudam); 

¶ Percebe as diferenças entre ilustrações e escrita e, posteriormente, entre 

letras e números; 

¶ Tem mais facilidade no processo de aquisição de leitura e escrita; 

¶ Amplia os conhecimentos sobre o mundo que o cerca; 

¶ Desenvolve o hábito da leitura; 

¶ Fortalece cada vez mais o vínculo afetivo com as pessoas presentes em seu 

cotidiano. 

Para que todos esses e ainda outros benefícios se concretizem, a leitura de 

uma história deve ser prazerosa entre a criança e seus familiares e/ou professores. 

Deve também se constituir em uma forma mágica de brincar com as palavras, 

incentivando a criança a querer explorar os livros, sempre mais e mais. 

Além disso, o trabalho com a oralidade/leitura deve se fazer presente no 

contexto escolar, uma vez que, por meio da oralização de textos, podem ser feitos 

debates e reflexões de situações socialmente significativas, envolvendo temáticas e 

outras dimensões linguísticas nos diferentes campos de atuação.  

Outrossim, a expressão oral tem sido cada vez mais valorizada, mas a escola, 

mesmo assim, não tem criado espaços interativos entre a leitura/oralidade com textos 

escritos e muito menos contextualizando tais práticas com o espaço em que o aluno 

se encontra. Sendo assim, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) propõe que 

a criança produza determinados gêneros de modalidade escrita, como por exemplo: 

notícia, reportagem, em outras mídias e suportes digitais, como o jornal de rádio ou 
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televisivo.  

Com tais atividades, haveria o aumento de práticas de expressão oral no 

ambiente de aprendizagem, fazendo com que os alunos participem de atividades de 

leitura, possibilitando o aumento do repertório de experiências e conhecimentos que 

podem ser acessados diante de novos textos. Futuramente, configurando-se como 

conhecimentos prévios em novas situações cotidianas. 

O papel dos educadores, e também dos familiares, começa oferecendo à 

criança, desde cedo, livros de boa qualidade, que não apresentem estereótipos ou 

qualquer tipo de discriminação. Além disso, os mediadores devem demonstrar prazer 

em realizar leitura. 

Retomando o pensamento da autora Zilberman (1983), a imagem da criança 

é representação do adulto que está em seu convívio, sendo assim, a criança observa 

e imita seus modelos, sejam bons ou não. Por isso, a extrema necessidade que o 

professor demonstre o gosto pela leitura.   

 

Para que o ensino literário continue dando seus frutos, é necessário que o 
professor, antes do aluno, continue acreditando nas virtudes da literatura. 
Se o próprio professor não confia mais no objeto de seu ensino, e não faz 
deste um projeto de vida, é melhor que escolha uma profissão mais atual, 
menos exigente e mais rentável. (PERRONE-MOISÉS, 2000, p. 351) 

 

É função da escola incentivar o contato e o bom relacionamento com os 

diversos condutores de texto para que as atividades de leitura e escrita apresentem 

resultados além do âmbito escolar. Contudo, a escola não deve focar na formação 

de profissionais da escrita, mas sim garantir as competências de leitura e escrita aos 

alunos. 

Existem vários condutores de texto e, cada um tem a sua particularidade, 

formas individuais de serem apresentados dentro do contexto que pertencem. A 

literatura infantil é um condutor que apresenta a arte de forma humanizadora e 

envolvente. Jolibert (1994) acredita que: 

 

É lendo que nos tornamos leitores e não aprendendo primeiro para poder 
ler depois: não é legítimo instaurar uma defasagem, nem no tempo, nem na 
natureza da atividade, entre ñaprender a lerò e ñlerò. Colocada numa situa­«o 
de vida real em que precisa ler um texto, ou seja, construir seu significado 
(para sua informação ou prazer), cada criança mobiliza suas competências 
anteriores e deve elaborar novas estratégias para concluir a tarefa. [...] Não 
se ensina uma criança a ler: ela é quem se ensina a ler com a nossa ajuda 
(e a de seus colegas e dos diversos instrumentos da aula, mas também a 
dos pais e de todos os leitores encontrados). (JOLIBERT, 1994, p. 14) 
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As crianças são imaginativas, exercitam a realidade por meio da fantasia. Por 

isso, é preciso oferecer várias fontes de literatura, como os contos, histórias sem 

texto escrito (somente com ilustrações) e com o texto escrito, fábulas, poemas, entre 

outros. Identificar assuntos que chamem a atenção dos pequenos pode ser um bom 

começo para incentivar o gosto pela leitura. 

 

6. METODOLOGIA 

 

Neste capítulo, serão apresentados os procedimentos metodológicos do 

trabalho para identificar como a literatura infantil influencia no processo de 

desenvolvimento crítico da criança. Para a realização da pesquisa, adotou-se a 

metodologia qualitativa-expositiva, por ser mais adequada às interpretações de 

sentido a partir do corpus selecionado. Para isso, apoiamo-nos nas concepções de 

Silveira, Córdova (2009). 

 

As características da pesquisa qualitativa são: objetivação do fenômeno; 
hierarquização das ações de descrever, compreender, explicar, precisão das 
relações entre o global e o local em determinado fenômeno; observância das 
diferenças entre o mundo social e o mundo natural; respeito ao caráter 
interativo entre os objetivos buscados pelos investigadores, suas orientações 
teóricas e seus dados empíricos; busca de resultados os mais fidedignos 
possíveis; oposição ao pressuposto que defende um modelo único de 
pesquisa para todas as ciências. (SILVEIRA, CÓRDOVA, 2009, p. 32) 

 

A pesquisa foi realizada em uma escola municipal de Palmas, Tocantins, com 

alunos dos 4º e 5º anos do Ensino Fundamental (anos iniciais), os quais realizaram 

algumas atividades de acordo com as temáticas dos livros abordados dentro da sala 

de aula. Também foram aplicados questionários para as professoras regentes de 

cada turma, visando saber com que frequência e modo a literatura infantil é abordada 

dentro do contexto escolar. O corpus foi formado através das atividades dos próprios 

alunos participantes sobre o conhecimento e ponto de vista das temáticas abordadas. 

Os livros utilizados nesta pesquisa são: Carta à Prefeita,  de Fernando Carraro; Maju 

não vai à festa, de Mônica Pimentel e Sabix: Respeito ao outro, de Alfredo Boulos 

Júnior. 

As obras acima mencionadas foram apresentadas aos alunos através da 

oralidade, ou seja, com a contação de histórias, pois nem sempre o público envolvido 
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no processo de ensino-aprendizagem é leitor e assim a proposta pedagógica ficaria 

comprometida. A ideia de apresentar os livros por meio da oralidade surgiu a partir 

do pensamento dos autores Leal; Albuquerque; Morais (2017), que acreditam que, 

por meio da oralidade, as crianças participam de diferentes situações de interação 

social e aprendem sobre elas próprias, sobre a natureza e sobre a sociedade. A 

contação das histórias fez uso do caráter lúdico da literatura infantil adotando o estilo 

de rodas de conversas, abrindo espaço para interações durante a leitura e, buscando 

assim, desenvolver a curiosidade das crianças neste primeiro contato com os livros. 

Somado a isso, de acordo com a BNCC, a oralização das práticas de leitura  

devem ganhar destaque nos anos iniciais do Ensino Fundamental, pois, por meio da 

oralidade, os alunos podem não apenas refletir sobre diferentes contextos e 

situações sociais em que se produzem textos orais, como também podem explorar 

pequenas discussões em torno do que está sendo lido, estimulando os alunos a se 

posicionarem a respeito da temática abordada, e, a partir disso, manifestarem seus 

pontos de vista. 

Vale lembrar que, muitas vezes, o trabalho com a oralidade com crianças não 

ganha centralidade porque, de maneira errada, alguns profissionais acreditam que 

esse seja um conhecimento prévio, algo que a criança já deve trazer pronto, ou quase 

pronto, de casa.  

Durante a leitura dos livros, foi proposto aos alunos um momento para troca 

de ideias, com algumas perguntas que surgiram de acordo com a temática de cada 

livro, sempre com respeito e consideração com as opiniões dos colegas. Também foi 

proposto que, durante a leitura, cada aluno anotasse as palavras que para eles os 

significados fossem desconhecidos. Conversando e expressando as suas ideias, as 

crianças também exteriorizaram sentimentos, desejos e necessidades, avançando 

na construção de significados e conhecimentos. 

Diante do exposto, as análises foram organizadas em quatro tópicos, a fim de 

constatar como a literatura infantil serviu de instrumento para a construção do senso 

crítico dos alunos participantes. Dentro desses tópicos serão apresentadas algumas 

das atividades realizadas. É considerável dizer que, para essa pesquisa, o ponto 

principal não é analisar a escrita dos alunos e sim denotar como a literatura contribuiu 

para o conhecimento de mundo dos estudantes participantes. 
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7. ANÁLISE E REFLEXÕES 

 

Neste momento, serão analisados e discutidos os quatro tópicos, a fim de 

constatar como a literatura infantil se mostrou eficaz no processo de desenvolvimento 

crítico dos alunos. 

 

7.1   CONSTRUÇÃO DE VALORES 

 

No livro ñSabix: o respeito ao outroò, do autor Alfredo Boulos Júnior, a amizade 

entre um papagaio e um menino constitui o cenário para a discussão de valores como 

aceitação, respeito à diversidade e cooperação. Sabix é um papagaio inteligente e o 

melhor amigo de Juninho. Na história, Juninho e sua família são convidados para um 

casamento em Angola. Durante o voo, Juninho conhece Alexandre, um cadeirante 

que está indo visitar o pai. Ele percebe, então, que mesmo vivendo uma realidade 

diferente da sua, Alexandre pode ser um grande amigo.  

 

Imagem 1 

 

Fonte da Imagem: FTD 

 

Mesmo abordando situações cotidianas que, teoricamente, fazem parte do 

contexto dos alunos, esse livro foi de extrema importância para os participantes 

observarem com novos os olhares o que está presente ao seu redor. Este livro foi 

utilizado em duas turmas de 5º Ano do Ensino Fundamental -Séries Iniciais. 

Primeiramente, o livro chamou a atenção dos alunos devido a suas cores 
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fortes e ilustrações cativantes. Então, aproveitando a empolgação dos alunos, surgiu 

a primeira pergunta ñQuem vocês acreditam que seja o Sabix?ò. 

As respostas logo surgiram: ñ£ o menino da cadeira de rodas.ò, ou ñ£ o menino 

que est§ empurrando a cadeira de rodas.ò. E com isso surge a primeira surpresa para 

os alunos: Sabix é o papagaio que voa sobre os personagens na capa. Após isso, 

solicitei que os alunos olhassem novamente a capa, mas desta vez com mais atenção 

e ainda indicando para olharem fixamente para o nome ñSabixò. Acontece que a letra 

ñiò na capa do livro ® o desenho de um papagaio indicando quem seria o tal 

personagem. Depois dessa explicação, os alunos se familiarizaram com os outros 

personagens, Juninho e Alexandre. 

Com essa dinâmica de exploração inicial, reforçamos como é importante  

explorar a leitura, aspectos verbais e não verbais, mesmo antes da leitura da história. 

Os estudantes precisam aprender a conhecer e reconhecer o caráter  multissemiótico 

do livro de literatura. 

Antes de iniciar a contação da história, uma nova pergunta foi feita aos alunos: 

O que as palavras respeito e valores significavam para eles?  

Como livro aborda a importância dos valores para uma boa convivência na 

sociedade, seria muito interessante ouvir o conhecimento prévio dos alunos antes de 

iniciar a história. 

De acordo com Lessa (2011), valores são bons princípios que determinam e 

também elevam o caráter e a personalidade do ser humano. São atitudes como 

honestidade, amor ao próximo, respeito, paz, cidadania, ética, moral, que permitem 

que as pessoas possam viver em conjunto numa sociedade democrática.  

Já para as crianças, valores resumiam-se apenas em preços destinados a 

produtos do supermercado, como por exemplo, o valor de uma barra de chocolate. 

Em princípio, este conhecimento não está errado, mas não se equipara ao que seria 

falado na contação da história do livro. Desta forma, percebeu-se que as crianças 

participantes possuem o conhecimento de mundo limitado e/ou suas relações com o 

mundo a sua volta são limitadas. 

E o que significa respeito? Para o autor Júnior (2015), respeito é o sentimento 

de apreço e consideração pelo outro e é de grande importância para a interação 

social. Para as crianças, respeito significa apenas a ação de respeitar membros mais 

velhos da família, professores, mas em momento algum foi falado sobre 

consideração com os colegas ou situações ao seu redor. 
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Iniciando a leitura do livro, todos os alunos ficaram atentos para todos os 

detalhes que eram lidos ou exibidos por meio das ilustrações presentes nas páginas. 

Por meio dessa viagem literária, os alunos tiveram contato com outros contextos 

diferentes dos habituais, conhecendo também algo novo como alguns costumes do 

país Angola. 

Durante a leitura, foram realizadas comparações entre os costumes angolanos 

e brasileiros, em destaque o casamento. Mas, primeiramente, a história quebra esse 

conhecimento de que a África é apenas um país, pois quando se fala em países 

africanos, a maioria acredita que todos os países são um só, possuindo as mesmas 

características e costumes. 

Iniciando as comparações sobre o casamento, as crianças disseram seus 

conhecimentos sobre como ocorre um casamento no Brasil. Para muitos o 

casamento é apenas o ato de ñmorar juntoò com outra pessoa, mostrando algumas 

referências de seus próprios contextos familiares, ou o casamento é quando um 

homem põe um anel no dedo de uma mulher. Já no livro, o casamento angolano, 

especificamente na cidade de Benguela, envolve três acontecimentos importantes. 

 

1º APRESENTAÇÃO ï o noivo apresenta a noiva à sua família 
dizendo que ela é a mulher da sua vida. Assim que a família a aceita fazem 
uma festa para acolhê-la. 

2º PEDIDO ï o noivo e sua família vão até a casa da noiva. Ele se 
ajoelha diante dela e, com palavras bem bonitas, a pede em casamento. A 
seguir, pergunta aos pais e aos tios dela o que eles gostariam de receber 
de presente. A mãe e as tias costumam pedir tecidos; o pai e os tios pedem 
ternos e calçados ou galões de vinho. Depois as famílias entram em acordo 
sobre os preparativos do casamento e brindam à felicidade dos noivos. 

3º CASAMENTO ï antes do casamento, a noiva fica sem ver o noivo 
por um mês. Nesse tempo, sua mãe lhe ensina a cuidar do marido e da 
casa, a cozinhar comidas típicas e lhe fala sobre a educação dos filhos. 
Depois, os noivos vão até uma área livre chamada jango, onde acontecem 
a cerimônia e a festa de casamento. (JÚNIOR, 2015, p. 13). 

 

É de extrema importância adquirir aprendizados sobre novos costumes e 

culturas, mesmo que seja por meio da leitura, pois enriquece não só o conhecimento, 

como também transmite diversidade cultural dentre os vários povos e se aprende a 

conviver e a respeitar as diferenças, assim, aumentando o desenvolvimento pessoal 

do ser humano. 

Outra parte que tocou os alunos foi o fato de o personagem Juninho 

demonstrar muito interesse em ser amigo de Alexandre, personagem cadeirante. 

Durante um diálogo construído com os alunos, percebeu-se que numa das turmas 
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havia um aluno cadeirante e que não estava em sala, pois tinha suas aulas em outro 

espaço oferecido pela escola, excluindo-o quase que totalmente de qualquer contato 

com o meio de interação social. 

Pôde-se perceber, claramente, o sentimento de remorso nos alunos que 

até o momento não fizeram esforços para tentar incluir tal aluno durante as 

brincadeiras e convivências no contexto escolar. O livro ainda apresenta que uma 

pessoa cadeirante gosta de fazer as mesmas atividades que uma pessoa sem 

deficiência. O personagem Alexandre, por exemplo, gosta de jogar videogame, ir ao 

parque de diversões, cinemas, teatros e etc. Isso fez com que os alunos se 

interessassem em conhecer o colega, inclui-lo em seus momentos de brincadeiras 

durante os recreios e, ainda, a discussão fez com que eles olhassem de forma crítica 

para a estrutura da escola, observando se atendia as necessidades de uma pessoa 

com deficiência. 

Com o término da leitura do livro, retomou-se novamente a pergunta 

sobre valores e o que para eles a palavra respeito significava, mas dessa vez foi 

solicitado que os alunos escrevessem o que entendiam sobre os quatro valores 

apresentados no texto: respeito, cooperação, convivência e aceitação da 

diversidade. 

Para facilitar a leitura das respostas dos alunos, elas serão transcritas 

neste tópico e inseridas como anexo neste trabalho. Vale dizer que, em respeito ao 

caráter ético dessa pesquisa, a identidade dos alunos será preservada. 

 

Amostra 1 ï Para vocês o que significa respeito, convivência, aceitação 

da diversidade e cooperação? 

 

Aluno 01: Respeito: O que eu entendo de respeito é saber tratar bem as 

pessoas com educação independentemente das diferenças; Convivência: 

Convivência é saber viver em harmonia com as pessoas tendo sempre respeito; 

Cooperação: É ajudar várias pessoas não só uma tendo consideração pelo próximo; 

Aceitação da diversidade: É saber aceitar as diferenças das pessoas respeito às 

origens das pessoas. 

Aluno 02: Respeito: É respeitar como as pessoas são; Convivência: É viver 

com outras pessoas como elas são sejam diferentes ou iguais; Cooperação: É deixar 

de pensar só em mim e pensar mais nos outros; Aceitação da diversidade: É aceitar 
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as diferenças dos outros e compreender. 

Aluno 03: Respeito: É respeitar ao próximo ter educação com o próximo; 

Convivência: Conviver com o próximo conviver com as diferenças; Cooperação: 

Quando eu deixo de pensar em mim e começo a pensar nos outros; Aceitação da 

diversidade: Aceitar as pessoas como elas são. 

Aluno 04: Respeito: É saber tratar pelas diferenças em qualquer lugar. O 

mundo deveria ter mais respeito para não ter desigualdade; Convivência: É saber 

viver com muitas pessoas juntas respeitando suas diferenças sejam elas a cor, o 

cabelo, se ela usa óculos ou não, se ela é inteligente ou não e várias situações; 

Cooperação: É saber trabalhar em equipe ajudando um ao outro respeitando suas 

diferenças; Aceitação da Diversidade: É aceitar como o outro é, respeitando as 

diferenças, ajudando o outro, convivendo, aceitando porque ninguém é igual. 

 

De acordo com Butlen (2015), a literatura sempre foi e continua sendo 

atravessada pela questão dos valores, tanto em suas formas quanto em seus 

conteúdos. Desde que surgiram os primeiros textos, a literatura exaltou os modelos 

humanos e os valores. Diante disso, percebe-se claramente na literatura infantil esse 

caráter de agradar ou educar moralmente por meio de histórias cômicas ou não, 

encenando comportamentos de modo que cada um fique comovido e/ou inspirado. 

Diante do exposto, por meio da leitura do livro Sabix, houve uma alteração no 

entendimento moral dos alunos, fazendo-os refletir sobre seus comportamentos 

durante o dia a dia, excluindo pelo menos uma parte dos pensamentos individualistas 

e até mesmo preconceituosos presentes até o momento da leitura. 

Durante a leitura, os alunos também tiveram a oportunidade desenvolver seus 

conhecimentos de mundo, desenvolvimento pessoal e também a oportunidade de 

aumentar o seu conhecimento lexical. 

Após os debates, as crianças buscaram os significados das palavras que não 

conheciam e que foram apresentadas no texto. São elas: antílope, consulado, funje, 

kizaka, kimbo, kizomba, kuduro, paralisia infantil, e semba. Além disso, por meio da 

contação de história, os alunos tiveram contato com outros gêneros textuais, poesia 

e receita, como mostram as imagens abaixo. 
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Imagem 2                                                      Imagem 3 

                                  

 

 

 

 

 

 

                 

 Fonte das imagens: Livro Sabix: o respeito ao outro 

 

Os alunos tiveram contato com o novo de forma lúdica e prazerosa, sem se 

sentirem confinados num método com aparência de aula.  

De acordo com Abramovich (1989): 

É através duma história que se podem descobrir outros lugares, outros 
tempos, outros jeitos de agir e de ser, outra ética, outra ótica... É ficar 
sabendo História, Geografia, Filosofia, Política, Sociologia, sem precisar 
saber o nome disso tudo e muito menos achar que tem cara de aula... 
Porque, se tiver, deixa de ser literatura, deixa de ser prazer e passa a ser 
Didática, que é outro departamento (não tão preocupado em abrir as portas 
da compreensão do mundo). (ABRAMOVICH, 1989, p.17). 

 

Diante dos fatos apresentados, foi notório que esse contato dos alunos com a 

literatura infantil funcionou como instrumento para a transformação ética enquanto 

indivíduos inseridos num contexto social. O livro ajudou a trabalhar temas 

importantes, como amizade, diversidade cultural, aceitação do diferente e 

cooperação de forma fácil e participativa. Esse ato de contar histórias permitiu aos 

alunos elaborarem conceitos sobre o mundo que os cerca, desenvolvendo sua 

imaginação e interagindo com o que estavam lendo e ouvindo. 

Sendo assim, a leitura precisa ser prazerosa e, além disso, os alunos precisam sentir-

se acolhidos durante o processo de aprendizagem, sabendo que seus 

conhecimentos também podem ser usados sempre que acharem necessário.  

Ouvir e ler histórias significa mergulhar num mundo encantador, com mistérios 

e surpresas, dessa forma transformando a leitura de literatura infantil num 

instrumento essencial para o desenvolvimento intelectual. 
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7.2 DESCONSTRUINDO PADRÕES SOCIAIS 

 

No livro ñMaju n«o vai ¨ festaò, de Mônica Pimentel, faz-se a abordagem da 

valorização da própria identidade e também do preconceito. Maju é uma princesa de 

cabelos cacheados, que certo dia foi convidada para o baile das princesas, mas sob 

uma condição: Maju deveria se desfazer de seus cachos, pois não havia outras 

princesas de cabelos cacheados. Então, Maju se recusou a ir à festa, acreditando 

que não deveria mudar quem ela era para agradar aos outros. 

O livro aborda assuntos que são vistos a todo o momento, seja na televisão, 

escola, livros, revistas e etc. Acontece que os padrões de beleza impostos pelas 

influências midiáticas ainda fortalecem a existência de estereótipos, ou seja, ideias 

restritas em relação do que é socialmente aceito como bonito. 

Os padrões de beleza sempre estiveram presentes no contexto social, até 

mesmo antes desse termo existir, e se modificaram com o passar do tempo. Isso 

pode ser observado nitidamente ao observarmos como eram penteados, roupas, 

maquiagens que eram utilizadas em épocas passadas. 

Al®m disso, ® importante pensar qual ® o conceito de ñbelezaò e, 

posteriormente, entender que são subjetivos e que variam de pessoa para pessoa, 

da mesma forma que podem variar em diferentes culturas. Impor à sociedade de que 

apenas um padrão é aceitável pode gerar sentimentos de desprezo e preconceito a 

todas as representações de beleza que não se encaixam no que foi escolhido como 

belo. 

Sendo assim, o livro ñMaju não vai à festaò surge de forma significativa como 

um recurso a fim de desconstruir o pensamento existente sobre padrões de beleza 

e, consequentemente, quebrar os estereótipos construídos por meio desses 

pensamentos, apresentando o diferente como algo maravilhoso.  

Esse livro foi apresentado a duas turmas de 4º Anos do Ensino Fundamental- 

Anos Iniciais- também de forma oral em roda de conversa, buscando sempre a 

interação dos alunos. 
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Imagem 4 

 

Fonte da imagem: Blog Educação e Transformação 

 

Antes de iniciar a leitura, fez-se primeiro uma análise sobre o título do livro, 

instigando os alunos a pensarem sobre o porquê de Maju não ir à tal festa. As 

respostas foram: ñporque ela n«o foi convidadaò; ñporque os pais n«o deixaramò; 

ñporque ela ® uma crian­a e n«o deveria sair de casa ¨ noiteò. Depois das repostas, 

os alunos conheceram de fato quem era a Maju, mencionada no título do livro. 

Maju é uma princesa, filha da noite com o luar e que tem os cabelos cacheados 

que vão até a altura do ombro. Após isso, foi mostrado aos alunos as ilustrações 

(imagens 5 e 6) as quais mostravam a personagem. 

 

               Imagem 5                                               Imagem 6 

                               

Fonte das imagens: Livro Maju não vai à festa 

 

Para a surpresa dos alunos, Maju é uma princesa negra e totalmente fora dos 
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padr»es do que para eles seria uma princesa. Com o per²odo ñDisneyò da literatura 

infantil, várias histórias são apresentadas às crianças e quase sempre seguindo os 

mesmos padrões de beleza: princesas brancas, loiras, do cabelo liso. 

Com isso, várias frases foram ditas pelos alunos de maneira preconceituosa, 

como: ñMeu Deus! Que cabelo feioò; ñEla n«o pode ser princesa com esse cabelo 

bagunçadoò; ñEu n«o queria ser uma princesa assimò. Isso fez com refletisse uma 

frase de Nelson Mandela (1918-2013), ñNinguém nasce odiando outra pessoa pela 

cor de sua pele, por sua origem ou ainda por sua religião. Para odiar, as pessoas 

precisam aprender, e se podem aprender a odiar, elas podem ser ensinadas a amarò. 

Como mencionado anteriormente, as crianças também aprendem por 

imitações dos adultos que estão a sua volta, isso fez não só entender, como também 

perceber que existem preconceitos enraizados tanto no contexto familiar quanto no 

contexto escolar. 

Continuando com a leitura do livro, Maju tinha uma amiga chamada Clarice 

(imagem 7) que é filha das manhãs com o sol. Quando Clarice foi apresentada, 

automaticamente caiu no gosto da turma, pois se tratava de uma princesa dos 

cabelos loiros e lisos: ñAgora sim! Isso ® uma princesaò; ñNossa! Ela ® lindaò. Dessa 

forma, é notório que os padrões de beleza influenciam no comportamento das 

crianças no processo de aceitação do outro. Outrossim, por não terem muitas 

referências de princesas negras e de cabelos cacheados, as próprias alunas com 

essas características identificavam-se mais com a Clarice do que com a Maju. 

 

Imagem 7 

 

Fonte da imagem: Livro Maju não vai à festa 
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Chegando ao ápice da leitura, os alunos perceberam que o belo vai além da 

beleza exterior. Clarice havia convidado Maju para ir ao um baile de princesas que 

aconteceria em seu castelo, mas para Maju, participar do baile significava se 

desfazer dos seus cachos, pois, para Clarice, todas as princesas deveriam ter 

cabelos lisos. 

Neste momento, a leitura foi interrompida pelo motivo de todos os alunos 

estarem indignados com a ação de Clarice. Para eles, as pessoas não deveriam 

mudar quem são para agradar outras pessoas. Após acalmá-los, houve um momento 

de reflexão comparando a fala deles no momento que foi mostrada a imagem das 

princesas com a fala de Clarice. Durante essa reflexão, percebeu-se claramente o 

arrependimento dos alunos pelo que haviam dito. 

Durante as aulas de Literatura Infanto-juvenil, aprendeu-se que uma das 

características dessa literatura é fomentar a transformação do conhecimento, 

apresentando comoção pelas ações do outro e o livro da princesa Maju faz isso 

claramente, mostrando as reflexões e comparações entre os comportamentos das 

personagens com o comportamento dos alunos. 

Outro ponto de vista muito interessante abordado no livro é a própria 

autoaceitação de Maju. Até os dias atuais, muitas pessoas acreditam que cabelo 

bonito é o cabelo liso. Porém, esse pensamento vem se modificando com as 

tentativas de desconstrução de estereótipos. Na obra em questão, isso é exposto 

com muita sabedoria a partir do momento que é dado voz a uma personagem negra, 

a qual demonstra sua autoestima, podendo ser notado no trecho das últimas páginas 

do livro. 

 

Ela descobriu que seus cachos eram lindos. Escorregavam da cabeça até 
os ombros. [...] por isso Maju não foi à festa. Vestiu sua roupa mais bela. 
Entrou em seu lindo jardim. Os pássaros trouxeram flores caídas do chão. 
Enfeitaram os cabelos de Maju ao som de uma linda canção! Maju dançou, 
dançou e depois adormeceu feliz! Ela virou um livro com princesas de todas 
as cores. Cabelos de todas as formas. Do jeitinho que sempre quis... 
(PIMENTEL, 2016, p. 18, 21)  

 

O objetivo de apresentar essa história foi para que os alunos tivessem contato 

com a leitura que fujam dos padrões, pois, de acordo com Pimentel (2016), os livros 

dizem que não existem princesas de cabelos cacheados, e esse fato reflete no 

conhecimento dos alunos que conheciam apenas uma princesa fora dos padrões, a 

Princesa Mérida, do filme Valente. 
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Imagem 8 

 

 

 

 

 

 

                                         

Fonte da imagem: FastCompany 

 

Depois da leitura, os alunos tiveram a oportunidade de se transformar na 

princesa Clarice, a fim de mudar a fala da princesa quando convidou a Maju para o 

baile de princesas. Também é válido dizer que por meio dessa leitura os alunos 

também tiveram contato com o gênero convite.  

Para que os alunos pudessem escrever seus pensamentos, foi entregue um 

desenho em preto e branco que retrata o momento da cena em que Maju é convidada 

para ir à festa. O desenho também deveria ser colorido pelos alunos da melhor forma 

que acreditassem que seria o belo. 

 

Imagem 8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Página em preto e branco do livro Maju não vai à festa 
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A atividade de colorir surgiu com um propósito, o de desconstruir o 

conhecimento sobre o t«o famoso ñl§pis cor de peleò. Antes de iniciar a pintura, houve 

uma investigação sobre o conhecimento das cores, momento de fazer um paralelo 

com a cor da pele das pessoas. 

Geralmente, as caixas de lápis de cor vêm acompanhadas com doze cores 

diferentes contendo alguns lápis azuis, rosa, roxos, verdes e etc. Porém, acontece 

uma confusão quando nos referimos ao ñl§pis cor de peleò (imagem 9). Durante esse 

processo de desconstrução, perguntei aos alunos se todas as pessoas possuíam a 

mesma cor e, claramente a resposta foi ñn««««oò. Então perguntei novamente: Se as 

pessoas possuem cores diferentes, por que existe apenas um lápis cor de pele? 

 

Imagem 9 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte da imagem: Somos Negras 

 

Nesse momento, foi o mesmo que ver várias lâmpadas acendendo em cima 

da cabeça dos pequenos. As crianças entenderam que existe preconceito até mesmo 

nessa divisão das cores de seus materiais. Após isso, foram ensinadas algumas 

formas de chamarem o tal lápis, como: rosa salmão, bege e nude. Dessa forma, 

houve uma quebra em relação ao tratamento especial que era direcionado apenas 

para essa cor. 

É notório o quanto as crianças se adaptam ao novo de maneira mais rápida 

que os adultos. Durante o momento da pintura, os alunos solicitaram lápis 

emprestado do material dos colegas de sala e quando alguém pronunciava ñme 

empresta o l§pis cor de peleò a turma quase por inteiro pronunciava ñn«o ® l§pis cor 

de peleò, ou alguns colegas perguntavam ñcor da pele de quem? Da Maju? Da 

Clarice? 
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Já na parte de reinventar a forma que Clarice convidou a Maju para o baile de 

princesas, os alunos preferiram se dividir em grupos e elaboraram novas frases a 

partir do conhecimento adquirido durante a leitura. Todas as frases, mesmo que não 

seja um convite, mostram o quanto o livro foi importante para trabalhar tanto a 

aceitação do outro quanto a autoaceitação. Abaixo, será exibida uma amostra dos 

desenhos que foram coloridos por alguns alunos onde também escreveram suas 

frases. As identidades dos estudantes participantes não serão apresentadas. As 

atividades compõem os anexos desta pesquisa. 

 

AMOSTRA 2 ï REINVENTANDO A CENA 

 

Aluno 05 
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Aluno 06 

 

 

 

 Aluno 07 
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Aluno 08 

 

 

Aluno 09 

 


